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Refresca 
porque com ela se prepara uma 

Ei bebida gazosa de sabor agradavel 
vita 

porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 

porque a Urotropina é segundo a | 
opinião de todos os médicos, o mais é 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 
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UM BOM AUTOMÓVEL 
“ONSTANTEMENTE MELHORADO À 4 4 4 4 o CONSTANTEMENTE MELHORAD( 

Fiéis à sua tradição de constantes 
melhoramentos sem a apresentação 
de novos modelos anuais, a fábrica 
Dodge Brothers acaba de introdu- 
zir importantes aperfeiçoamentos 
nos seus automóveis com os se- 
guintes resultados práticos 

20 % de economia de gazolina 

15 % de maior rendimento 

20 % de maior aceleração 

Uma embriagem mais suave 

Mudanças de velocidades mais ma- 
cias 

Direcção mais leve 

BERNARDINO CORRÊA, LTb, 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANDA 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS
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em $ volumes no formato 12><18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

SAÍU EM SETEMBRO O VOLUME IV 
POR ASSINATUI - O pagamento aos tomos faculta a quem o desej 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pes 

CONTINENTE E ILHAS — incluindo BRAZIL — incluindo despesas 
despe: de correio, cobrança e Brochado . É 
embal , cada volume em bro- Encadernado em percalina É 
chura . . es tas a a so ESCHLOPOO; » » cameira. . . Esc. 27840 

Idem encadernado em percalina com 
ferros espe e letras a ouro. . Esc. 14800 | COLÓNIAS PORTUGUESAS: Pagamento adcan- 

Idem, e em carneiro | tado Incluindo despesas de correio, cobrança € | 
vada, à antiga portuguesa, com embalagem, os mesmos preços do Continente e 
lhas pintadas, a encarnado . .. Esc. 25500 Ilhas. | 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS 'AOS EDITORES 

à LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND-—73, Rua Garrett, 75-—LISBOA|  
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ACABA DE PUBLICARSE 

ALMANACH 

O BERTRAND 

BO. ANO = PARA = 1928 
COORDENADO POR 

MARIA FERNANDES COSTA 

  

  

  

  

  

ÚNICO NO SEU GÊNERO EM PORTUGAL 

O MAIOR EXITO DE LIVRARIA E O MELHOR PASSATEMPO 

PÁGINAS RECREATIVAS, AMENAS E INSTRUTIVAS 

ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

UM ELEGANTE VOLUME DE 420 PÁGINAS, CARTONADO 

IOS00 EscuDos 
Á venda em todas as livrarias, tabacarias, agentes e correspondentes das 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

75, Rua: Garrett, 75-- LISBOA 

A QUEM DEVEM SER DIRIGIDOS TODOS OS PEDIDOS   
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EM | DE OUTUBRO 
SERÁ POSTO Á VENDA 

O PRIMEIRO NÚMERO DA 

och 
SEMANÁRIO ILUSTRADO DA MULHER 

PUBLICAÇÃO DA CASA AILLAUD E BERTRAND 

Esta nova publicação da casa AILLAUD e BERTRAND, destina-se a 
preencher a falto dum grande jornal português onde as senhoras possam encon- 
contrar a par duma Nioa e sã leitura, receitas absolutamente garantidas, con- 

selhos sôbre assuntos de menage, páginas de crítica, de arte, de literatura, 
de sport, etc. 

A página central de cada número é consagrada à Grande Moda, sendo pro- 
fusamente ilustrada com os modelos dos gr. andes costureiros franceses e ame- 
ricanos. Voga é impresso em 16 páginas de magnifico papel e tôda a sua cola- 
boração é cuidadosamente escolhida de forma a poder substituir com vantagem 
as revistas similares estrangeir as. 

PRIMEIRO NÚMERO EM I DE OUTUBRO 

  

  

  

  

So pulo d venda Maisa numero 
MAGAZINE 

x 9 BERTRAND N9        
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         PARA ENCADERNAÇÃO 
  

  

     
DANO 

2 VOLUMES 

1” e 2º Semestres 

IH ANO 
1.º Semestre 

       
        

  

     
     

  

Cada volume 

     encadernado 

Esc. 68%00 

Capa em percalina 

com ferros especiais 

    

      
por cada volume 

Esc. 12%00 

Capa 

    

      
e encadernação 

    

(cada volume) 

Esc. 20800      
          

  

Pedidos aos editores : 

LIVRARIAS 

AILLAUD 

E BERTRAND 

73, Rua Garrelt, 7ó 

LISBOA 

  

    

  

     
     

  

   

   
     

  

   
    

  

mes, devem remeter à reda: 

Os números 13 a 24 para o 

  

   

volume. 

ios e respectivas capas de 

volume e os números 25 
Os volumes devem ser encadernados com as 

brochura.



Roubado!!... 
Não hesiteis na compra de 
uma maquina «TODD» para 
proteção dos vossos cheques. 

|]. GONÇALVES 
| Calçada do Carmo, TO 

Rua 1.º de Dezembro, 60 

LISBOA       
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Até as Creanças 
o Tomam com Agrado. 

a, ou antes, que tragedia para fazer 
tomar qualquer purgante de sabôr desa- 

gradavel ! Os saes de fructa “ Eno ” não lhes 
inspira a menor repugnancia, gostando até do seu” 

sabor espumoso e refrigerante 
O ENO é um laxativo efervescente tão inofen- 
sivo quanto eficaz ; abre o apetite e facilita, sem 
violencia, o bom estado, do intestino, condição 

essencial & saude. 

   

  

  

      

Una colher das de café, mum cofo d'agua, de manhã e à noite. 
Depositarios em Portugal; 

ROBINSON, BARDSLEY & Cº, LTD. 
8, Caes do Sodré, Lisboa. 

  

   
alt = $a) de 

Ft ir como o reto,     
   

    ão marcas da “fabrica registadas               

  

  
Depositários em Lisboa ivRartas AILLAUD É FERTRA 

73— Rua Garrett — 75 

  

     
   

ASSINAI: A 

  

ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM 

  VOLUMES PUBLICADOS: 

    

Preço de cada volume 3550 — UM VOLUME 

DAS PUBLICAÇÕES F 

    
A ENCICLOPÉ) 
mos dos c 

A» cada assunto ela co) 

ss volumes formará a Enciclopédia mais 

" História: JOANA D'ARC 
20 
9 

  

   
    
   

TALS INT) 

LOPÉDIA PELA IMAGEM, 
upada numa secção: ordenad: 
c melhor do que a 

PELA IN 
bum: 

Silencias, Arte, Literatura, ce 

  

imagem metô 
e lógica, ei 
          

  

   

   

  

todos os ra- 
Geografia, 

um volume maravilhosamente 
gravu ompanhadas de um texto 
"e apenas de 64 pági colocação 

rica-e mais 

  

      

  

fácil, atracn 

  

  

interessante até hoje publicada. 

Geog afia: RAÇAS HUMANAS 

Sciências: OS ANIMAIS 
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Mobiloil 
Guise pela nossa Tabela de Recomendações     

para a 

lubrificação 

perfeita 

do seu carro 

Ape comprar gazolina, 

“e Aulo-Gazo 
rr Oi Company 

- Rua pa Honra Sca, 15-17 - TeLerone TrinoaDE 980 (> LINHAS) E SUAS AGENCIAS. 

    



» Anchieta, 2; boa 

ps : 
Composição x IMPRESSÃO 

Propriedade e Eu É 

DE rn | | | Ç | R AC AO AILLAUD, Lº* 
i É po 5 ê R f 

Drrecror 
JOÃO DA CUNH: 

PUBLICAÇÃO QUINZE 

  

       



ILUSTRAÇ 

  

  

JULIO ATI AUD OR 
A morte de Júlio Aillaud, que nada fazia 

t tão próxima, enlutou as letras. por- 
s, que o prantearão por 

tempo. Se não há risco de que se desmoro 
a obra formidável que êle realizou como li- 
vreiro-editor, deve-se isso à firmeza inteli- 
gente com que éle a alicerçou, e à escolha 
dos seus colaboradores, que terão agora 
cargo da sun direcção suprema. 

Ninguém melhor que Júlio Aillaud, tinha 
a compreensão nítida do papel social que a 
um editor compete, não apenas fabricante 
de livros para expor à venda, mas 
presentante do público junto dos autores, 
tácitamente obrigado a dar publicidade a 
obras que valham por qualquer título, de- 
vendo tornar difícil, senão impossível, a 
impressão de borracheiras artísticas, scienti- 
ficas ou literárias, desgraçadamente abun- 
dantes nesta época de baixo e feroz mer- 
cantilismo que vamos atravessando. 

ambição máxima de Júlio Aillaud era 
contribuir, na mais larga medida, para fa- 
zer subir o nível intelectual do povo portu- 
guês, quási a rasar o cixo das abecissas, 
para rvirmos duma linguagem que 
lhe era simpática e familiar — a linguagem 
matemática. Foi assim que le empreendeu 
a publicação duma antologia portuguesa, 
proficientemente dirigida pelo dr. Agosti- 
nho de Campos, não se poupando a gastos 
pata que o empreendimento patriótico. ti- 
vesse um êxito completo. Grande foi o seu 
desgôsto, vendo que o público não mostrava 

pela Antologia, cuja publicação 
out, para mais tarde, em melhor ocasião, 

recomeçar. E êste desgôsto não resultava 
das perdas que a Antologia lhe acarretara ; 
resultava do facto de se mostrar o público 
absolutamente desinteressado duma obra 
que muito deveria contribuir, ilustrando os 

píritos, para fortalecer o sentimento pa- 
triótico, para erguer o tons da alma nacio- 
nal. 
Com o mesmo alto desígnio pensava Júlio 

Ailland em publicar uma história crítica da 
literatura nacional, obra vasta que não 
poderia ser realizada senão pelos esforço 
conjugados de muitos trabalhadores, comp 
tentes e de bôa vontade, fisses homens êle 
saberia escolhê-los, e por seguro temos que 
os escolheria sem outra preocupação que não 
fósse a de aproveitar as aptidões mais bem 
definidas, as capacidades mais sólidamente 
afirmadas, em termos que no vasto e gran- 

  

longo    

  

    

    

    

e 
  

        

     
    

  

  

  

nos 

    

  

  

       
    

   
     

    

  

  
      

   

  

  

  

    

  

dioso monumento que se propunha er- 
guer não houvesse banalidades de trôlha 
maculando belezas arquitectónicas. Sur- 
preendeu-o a morte antes de dar, sequer, 
tum comêço de realização a essa obra, que os 
seus colaboradores de ontem, os seus suc 

res de hoje, considerarão devidamente, 
sem esquecerem que seria tum digno 

    

   
  

monumento crigido à sua inolvidável 
méria, 

me-   

Pouca gente sabia das habilitações oficiais 
que tinha Júlio Aillaud, bacharel em letras 

sciências matemáticas e físico-químicas 
pela Universidade de Paris. Para-o grande 
público êle era o Aillaud do Chiado, livrei- 
ro-editor que editava e vendia livros, dono 
ou sócio principal duma grande livraria, 
senão a mais importante, uma das mais im- 
portantes de Portugal. As pessoas que com 
êle tratavam, ainda que não vivessem na 
sua intimidade, essas é que sabiam que éle 
não cra apenas um comerciante de livros, 
como a maior parte dos livreiros, um indus- 
trial de livros, como a maior parte dos cdi- 

ntes intelectuais que fôs 
sem além da sua loja-e oficina. Bastava 
conversa de alguns minutos para logo se 
ver que Júlio Aillaud era uma pessoa muito 
inteligente e muito culta, particularmente 
instruído nas matérias que estudára na Sor- 
bonne, onde se bacharclara, mas acêrca de 
qualquer assunto discreteando com lúcido 
entendimento, muitas vezes dando às suas 
reflexões. ponderosas o ar de interrogações 
quási tímidas, 

Conhecia perfeitamente os clá mo- 
dernos e antigos; era um apaixonado das 
Humanidades, cujo intenso cultivo tinha 
por necessário à formação dum espírito, que 
iôsse ao mesmo tempo crítico e construtivo. 
Era-lhe familiar o grego, e traduzia desem- 
baraçadamente o latim. Os clássicos. portu- 
gueses, bem como os. franceses, eram das 
suas íntimas relações, mas não os média to- 
dos pela mesma bitola, antes escrupulisava 
em atribuir a cada um o valor relativo que 

a injustiça não lhe atribuir. 
Considerando a língua um dos mais valio- 

sos elementos ou factores da nacionalidade, o 
velho Aillaud, patriota da mais pura essên- 
cia, sofria de ver o português tratado tomo 
um idioma em formação, sem plasticidade 
para a expressão exacta de tôdas as ideas 
ou sentimentos, sendo por isso lícito a qual- 
quer alterá-o ou adulterá-lo ao sabor dos 
seus gostos ou caprichos, Tlomem instruido 
como era, bem sabia que a língua, organis- 
mo vivo e complexo, não se Iurta à lei da 
evolução, inalterável na sua estrutura como 
se fósse um rochedo das idades primitivas 
que milagrosamente se mantivesse, no des- 
enrolar dos séculos, fora das múltiplas in- 
fluências do meio cósmico ou físico. Não, 
êle não queria que se escrevesse hoje, em 
Portugal, como se escrevia na Renascença, 
por exemplo; mas queria que entre o por- 
tuguês de então e o de hoje houvesse suces- 
são natural e lógica, termos de tran 
sem alterarem a natureza, a essência da lín- 
gua, marcassem as fases duma evolução pro- 

  

     
    

  

    

    

  

  

  

    

      

  

  

icos 
    

     

    
    

  

   

    

     

  

     
  

  

      

  

   

  

acrobatismos idiotas que, 
procuram a originalidade na estrav 

  

convencidos de que ser original é fazer 0 
não fazem, e não, como dizia 

não seriam, 
que os ontros 
Silva Pinto, fazer o que os outros 
capazes de fazer, ainda que o quisessem cont 
a melhor bôa vontade. 

    
    

  

  Reconhecendo a insuficiência do seu ape, 
trechamento tipográfico, insuficiente para a 
largo desenvolvimento que pretendia dar do, 
eu comércio e indústria, Júlio Aillaud não. 
hesitou em sacrificar muitas centenas de 
contos à montagem de oficinas tiográficas 
que serão, uma vez completa a 
ção, as melhores, as mais perfeit: 
mais considerável rendimento do País. Elas 
eram, nestes últimos tempos, a sua paixão 
absorvente, a sua preocupação de tôda. a 
hora — o seu enlêvo de o do na idade 

    

  

       

      

      

      

    

   
    

   

  

   

   

     

    

   

    
   

    

Nem já o prendia, como dantes, o s 
Diccionário, que todavia êle desejava con 
cluir, certo de que lhe sai s 
obra digna do seu nome, útil para os es 
diosos, e além de tudo mais sendo uma cor 
tribui    

gua, co outro a A francesa, de que êle 
tinha um profundo conhecimento. f 

Pretendia inaugurar as! suas oficinas con 
uma festa elegante, para a qual seriam pa 
ticularmente convidados os seus autores, 
seus editados, entre os quais êle distingui 
com particular estima e mais elevada consf 
deração, Aquilino Ribeiro. Eu era um do 
convidados para essa festa, embora aid 
não fôsse um dos edlitados da Cas 
e nela teria de d j 
o que ao meu juizo de dd ditasse 
minha afectuosidade de amigo. ; 

Nunca o velho Aillaud me falou de Aqui 
lino que não fôsse com uma ternura de 
cad de ter pres 

  

      

e 

  

  

  

jo 
Pobre Aillaud ! E 
Vimo-lo partir para França, em Junho, 

alegre porque ia retemperar a saúde, cheio 
de confiança no tratamento que ia fazer, 
puramente médico, certo de que teria aim 
uns poucos anos de vida útil, a consagrar 
aos sens trabalhos predilectos. : 

Não tornarei a vê-lo, e sabe Deus com que 
mágua entrarci agora na Livraria, sabendo! 
que não mais Ele virá lá de dentro, das pros! 
fundezas do seu gabinete, para descansar, 
conversando comigo ! 

de tera 

  

   

    

  

Brrro CaMacHo.
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Aspecto da ponte 

metalurgia, que 
os importantes m 

tos do porto de       
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PVC ED ANDES 
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A V EXPOSIÇÃO 

DAS CALDAS 

DA RAINHA 
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A V EXPOSIÇÃO DAS CALDAS DA RAINH 
  

  
  

  

   



    

BOMO SE 

JEM LISBOA 
Para onde foi, para onde foi êsse pudor 

que enrubescia a cara do alíacinha surpreen- 
lido em Lisboa nos dias cálidos de verão? 

Os panoramas geórgicos, as veigas flori- 
das, as suaves ondulações dos ontciros de 

      

verancar.. 

  

VERANEIA 

Hoje recebem-se visitas durante 
todo o ano; então, de Julho a Outubro, nin- 
guém teria a coragem de desce a sua 

ILUSTRAÇÃO 

Assim falam os meus amigos que já do- 
am Os cincoenta e cuja cabeça dir-se há 

que ficou calva apenas para dar um envó- 
lucro mais digno, um nobre envólucro de 
martim velho, ao tesouro de experiência que 
êles foram amealhando ao longo da vida. 

Eu, porém, criado na época dos arcos vol: 
taícos, do aerop] mento armado, 
em vez de invejar aquêles nossos correctos 
antepassados, fico com uma grande piedade 
pelos dias que êles passavam fechados em 

a representarem um drama mudo — o 

  

no e do      
   

  

casa 

  

  

Portugal já não exercem no espírito do lis- 
docta a fascinação que excreiam cutrora, 

    

  

mal a teia de fogo do estio envolvia a ci- 
dade? 

E as praias mundanas, com o encanto do 
    mar tecendo na arc 

Perderam o scu poder 
homem urbano? 
Tá agora, em pleno verão, tanta gente em 

Lisboa, que cu, impenitente observador da 
alma citadina, pregunto a mim próprio, nes- 
tas noites de fanfarras c luminárias, 
praias terão v ese as é 
campésinas itirão humildes, como an- 
tigamente, ante os chapéus policromos 'e as 
loilettes bizarr 
rá. 
«Outrora — dizem com voz sonora aquê- 

les que já contaram sôbre a aninha: idade, 
com êsse gesto de quem faz tinir moedas de 
bom metal, mais cinco on seis lustros — logo 
que chegava o verão, logo -que as: torneiras 
abertas, de água davam apenas uma la; 

ida, igual a essas que os cari 
oiçar nos olhos. chorósos dos: cari- 

caturados, todos que tivessem a posição so- 
cial dum amanuense, abandonavam Li 
& partiam para o campo ou para as praias: 

folhos de espuma? 
sôbre o espírito do 

   

      aneantes     ores 

  

    

   das mulheres em vilegia- 

      

    

      

      

Ri mem Do) 

K 4 
fi cat 

my 
  

AS EXPLANADAS DE ALGÉS: Coiveja e 

E quando o não podiam fazer, fechavam-se porta a um amigo, nem que fô 
em casa, para que ninguém conhecesse íntimos... 
aquéle delito social, para que todos supuses- 
sem que êles se encontravam, de facto, «a 

  

PLANADA DA AVENIDA DA LIBERDADE 

  

Limonadas e a valsa da 

  é muito novo e 

Viuva Alegre 

  e dos mai: 

      

telizes tempos. êsses, meu caro 
Ferreira de Castro! V 
conheceu a comoção dessa época, 

  

  

  

drama de quem finge ser rico sem ter di- 
nheiro... E compreendo muito melhor a sin- 
ceridade do contemporâneo 
que, quando não pode ir veranear para o 

praias, vem verancar, à 
noite, para a Avenida da Liberdade. 

  

isboeta 

  

meu 

    campo ou para a: 

  

istou a ver os que me leem deitados à 
sombra pacífica duma velha árvore, ouvin- 
do, como nas novelas românticas, o gorgeio 
das aves e o sussurrar da folhagem, ou à 
sombra das barracas de lona, em conjunto 
de agguárela inglesa, sorrirem um 
cheio de superior benevolência pára aquêles. 
que dias paisagens estivais teem apenas uma, 
ilusão, nas explanadas da Avenida 
Não me perturba, porém, êsse sorri 

lado «duma bôca feliz e onso afirma 
noclassticamente, que êstes veraneios entre o 
parque Mayer e a praça dos Restauradores 
comes se; deixam de 
ser «pires» para serem pires e chávena — 
chávema elegante de chá das cinco e de chá 
da méia noite, em dia de recepção, 

Por aqui deambulam os artistas e os inte- 
lectuaiis, os que £ opinião, lançam mo- 
das e impõem ideas. E as praias e os cam- 
pos principiaram já a sofrer dessa falta de 
preferência dos artistas, que dum momento 
para 0) outro podem gritar que o elegante, o 
modermo, não é ir para fora de Lisboa, coisa 
que podem fazer todos que tenham dinheiro, 

  

  

sorriso 
  

  

) evo- 

  

    

  

   

    am a 
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NO AVENIDA-PARQUE 

e'sim ficar em Lisboa para ludibriar, com 
requinte, o verão, de maneira a que êle che 
gue a possuir o encanto do inverno, 

De verão, a vida múltiplice das cidades. 
contemporâneas, que exige a presença quoti- 
diana daquêles que nelas labutam, vai tor- 
nando necessidade imprescindível o triunfo 
daquela moda corrente de bom gôsto — e 
outra coisa não significa o desenvolvimento 
vertiginoso da linha de Cascais, 
primeira experiência da tão ambicionada 
quinta com porta para o Chiado. 

            

que é a 

Vários são os pontos que o alfacinha esco- 
lheu para recreio estival. Os mais” concorri: 
dos são as explanadas da Avenida — mesas 
brancas de ferro, música e lá poli- 
crom: os púberes e incandescen- 
tes. Ali se aglomeram, nas noites quentes, 
aquêles que não puderam ir dulcificar as 
agruras do verão em qualquer recanto anó- 
nimo da província ou na sda costa 
portuguesa. Debruçados os 
coloridos, estão nessa atitude de quem pers 
deu uma esperança é dir-se há que escutam 
ainda, ao longe, o apito do comboio que os 
devia levar para fo 
Veem para ali famílias completas e no 

spírito dos adolescentes aquela noite. fica 
marcada como sendo de festa — e vulgar é 

    

  

     
como     

   

    
gelados 

  

de Lisboa!     

    

  

    

  

ouvir-se, nos bairros modestos, as raparigas 
dizerem às suas amigas, com êsse orgulho 
de quem gosou um prazer que nem a todos 
é permitido: «Estive 
Mayer... Já fôste lá?» 
Há ne 

ontem no. Parque 

  

ta pregunta um pequenino sentido 
de vingança, que dificilmente compreende- 
rão aquêles que olham desdenhosamente 
para a entrada do Parque, cansados já de 
terem visto as maravilhas das sete partidas 
do mundo. 

Há mesmo certas damas arrojadas que se 
colocam à porta, à espera de que um ca 
lheiro, valendo-se do privilégio de poder en- 

      
    

    

    

16 

Cinema e refrescos 

trar acompanhado por senhoras, tenha a 
gentileza de ser para clas o «Abre-te Sesa 
mo!» do Parque, 

Lá dentro, entre a turl 

jogam o xadrez com a alegr 
jogam a valer, descobr: 

     

    a-multa dos que 
à, fingindo que 
de quando em 

quando, muito comprometido por ser apa- 
nhado em flagrante delicto de nivelamento 

    

  

   
al, um ou outro vulto de categoria, que 

não sabe como há-de passar a noite em Ti 
boa. 

Os mais pacientes tomam o «eléctrico» e 
vão para Algés, onde a ilusão de praia é 
maior e onde existem até uns mancebos que, 

à ilusão ser mais completa, vestem, 
talvez de acôrdo com a Camara Muni 

de Oeiras, calças e sapatos branc 
pavilhões, embriagados de luz, pai 
postos para um concurso que há 

     

   para es 
    

    

   
   

    

  

   

    

   

         

mar qual dêles é o mais belo e concorrido, 
E de quando em quando sai da treva que hi 
na margem do rio, fardado, um oficial dal 
marinha mercante, que parece ter brotado, 
como na mitologia, das próprias águas. 

Mais discreto que Algés é o Campo Gran: 
de — campo de pequenos. idílios, 
indivíduos. scismáticos e a pes 
mar preferem o lago, com seus barquito: 
com a ilha engalanada do sew «bar». 

As v dum alto: ciprest 
o do parque, um mocho agoira triste fim 

à alegria reinante ; mas nisto faz-se ouyir 
ruido dum automóvel e todos ques 
divertem, ao: 

polendo fer “sido atropelados, o não foram, 

  

       

     
      

    
     

   
      

   
   

      

essas me: 
dias de verã 
pastelarias, Ieitarias e cervejarias que e 
tem em Lisboa 

na Estefânia, é em Almirante Reis, 1 
Estrêla, nas Avénidas novas e até no P 
do Bispo, onde dir-se ha que nó verão 

   

  

    

     

      

     

    
    
    
   
   
    

     

         
   

   
   

  

  trecho de praia ow termas clegantes. Tem 
seus. bars, o seu picadero, .o' seu club =E 
numerosos grupos de: veraneantes, aos qui 
não faltam sequer as crianças, que 'são à 

e desculpa de todos que: vão veranea 
para fora de Lisbos 

      

       

  

“Todavia — e aqui se rectificam as opini 
formuladas neste “artigo = tida esta” gente 

está impondo à moda de ficar na cidade dus 
rante o verão, só porque não pode seguir: 
moda antiga, só porque não pode, como. 
outros, abandonar Lisboa... 

  

  
     

RIBAMAR : Carapinhadas e números de variedades. 
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Os índios Sioux, escorraçados para o Norte 
pelos, rostos-pálidos, colonizadores da Pra- 
daria e grandes caçadores de bisões, tinham- 

reiinido e feito o juramento solene de que 
o Dakota seria a sua última fronteira, a di 
radeira linha a ser transposta 
brancos, No entanto, como vi 
«colónia» fronteiriça, fundada re 
centemente por “Tom Kirby, 
explorador a sôldo do go- 
vêrno e alguns pionciros, 
aumentar dia a dia a 

sua população e te- 
mendo, por isso, que 
o seu derradeiro ter- 
ritório fôsse inva- 
dido, aprestam-se 
a defendê-lo palmo 
à palmo. 

Continuamente, 
como um grande 
rio de gente e ape- 

| sar dos perigos que 
ali se correm, as ca- 
ravanas de pioneiros 
dirigem-se para os limi- 
tes da última fronteira. 
Numa destas caravanas 
tão o pai c a mãe de Petty 
Halliday, a noiva de Tom Kirb 
velhos. rendeiros que a guerra civil 
arruinou, e que Tom convenceu a virem- 
se estabelecer na colónia fronteiriça por êle 
fundada. Esta caravana, desgraçadamente, e 
por traição dum mestiço, é atacada pelos 
pele-vermelhas e durante o encarniçado com- 
date, são mortos o pai e a mãe de Betty. 
Tom, prevenido do desastre por Wild Bill, 

guia da caravana atacada, corre imediata- 
mente ao local do combate mas apen 

     

  

   
pelos 

  

ma 

  

  

   

  

      
  

    

    

  

    

   

  

as en- 

    

  contra a pobre noiva chorando sôbre a campa 
dos seus pais. Tenta prodigalizar-lhe pala- 
vras de consolação mas Betty, atribuindo-lhe 

    

   
   

          

   

    

    

    

       

   
Os Índios Sioux, grandes caçadores de bisões... 

a culpa do sucedido, pois a êle se deve que 
os pobres velhos tivessem tomado parte na 
caravana, repele-o ásperamente. Então Tom, 
signado, faz conduzir a desesperada rapa- 

     
    

  

ne   

  

    Betty chorava sôbre a campa de seus pais... 

  

ILUSTRAÇÃO 

a 
riga à feitoria e faz com que a recolha o 
abastado Lúge Morris, a quem tôda a gente 
considera um homem íntegro quando, na 
verdade, se trata do mais repugnante ma- 
riola. Apesar de todo o amor que “Tom lhe 

testemunha, Betty, sempre obsecada pela 
ideia que a êle se deve a morte dos 

pais, recusa casar com êle e habi- 
tar mais tempo naquêle recan- 

to do mundo, onde caíram 
sôbre a sua pobre cabeça 
tôdas as desgraças. Es- 

tas ideias são também 
apoiadas velha 

O q 

          

  

  

men 
te por Lúge, a quem 
a linda rapariga 
agrada — sobrema- 
neira. 

Entretanto a 

volta começa a de 
senhar-se ameaça- 
doramente. Os  ín- 

dios esperam ape- 
nas, para um Jevan- 

tamento geral, contra 
os rostos-pálidos, que 

lhes chegue um carrega- 
mento de espingar- 

que, precisamente, lhes 
fornecidas. pelo infame Lúge 
Alguns pequenos grupos de 

peles-vermeihas continuam, porém, a 
atacar caravanas mais desprevenidas e Tom 
Kirby; em companhia do célebre Buífalo 
Bill, seu amigo c camarada, ao defender uma 
à 5, encontram no cadáver dum 
indivíduo desconhecido alguns papeis que 
provam à saciedade que Lúge Morris é o 
traidor que vende espingarda: Sioux. 
Correm ambos à feitoria, castigam duramente 

    

  

novas    
das 

  

   

  

as caravan:   

    

  Lúge Morris enconajava Betty a repudiar Tom Kirby.



  

  o infame e expul- 
sam-no para o de- 
serto rochoso. 

Mas Lúge volta 
clandestinamente e 
no intuito de se 
vingar de Tom, de- 
cide Betty a segui- 
“o, 
cla 

partindo com 
no mesmo dia 
que os índios 
diram um ter- 

rível ataque à coló- 
nia fronteiriça uti- 

  

    

  

feras te- 
míveis em medo- 
nhos bandos que   

  

guiram juntar 
e que, espantados e 
acossados, se preci- 
pitarão como uma 
tromba esmagado 
ra sôbre a feitoria e 

cs seus habitantes. 
ntretanto Buffalo 

Bill e Tom Kirby, 
prevenidos da re- 
volta dos peles-ver- 

    

      

    

Tambem é um tra- 
balho notabilíssimo 
o do popularíssimo 
cavaleiro Jack To- 

        

xie, reproduzindo 
de forma empol- 
gante a silhueta ca- 
racterística “do len- 
dário Buffalo Bill, 
heroi de mil aver 

s pradarias 

  

Oeste 
“também o cotadis- 

  

“gem, 

  

imo Farrell Mae 
Donald faz parte do: 
elenco desta gran- 
de película, editada. 
pela P. D. €. 

  

Parece que Char- 
lie Chaplin entrevê 
agora o descnlace 
da comédia, tragi 
«comédia talvez, do 
divórcio que contra 
êle solicitou a cubis     

  

melhas, saíram com 
os seus homens ao 
encontro déles e é 
com pavor que avistam o louco tropel de 
muitos milhares de bisões que se precipitam 
sôbre a colônia. 

Emquanto Buffalo Bill parte à desfilada 

para prevenir os habitantes do perigo que 
correm, Tom vê a noiva, Betty, que vagucia. 
desorientada pela pradaria porque Lúge a 
abandonou para mais fácilmente se pôr a 

Ivo dos bisões. 
Para salvar a mulher a quem ama na vida 

acima de tudo, só resta a Tom uma coisa à 
tentar: a divisão do imenso rebanho de 

feras que, chifres em riste, correm sôbre Eles 
Tom, a tiros de carabina de repetição, afron- 
tando valentemente a morte, consegue cfect; 

mente que os bisões se separem em 
grupos que passam como Íurio- 

sos vendavais a um e outro lado 
dos dois noivos abraçado. 
Enquanto se regista esta 

peripécia heroica, por sen 
lado, Buffalo Bill e os 
seus homens, ajuda- 
dos pela soldadesca 
da pequena guarni- 
ção dum forte pró- 

mo, consegu 
ram cercar os ín- 

dios rebeldes e 
derrotá-los sam 

        

  

  

   

  

  

     
dois     

  

    

grentamente, A re- 
volta estava gora- 
rada e apurou-se que 
a única vítima dos 
bisões fôra o próprio 
Lúge Morris que não 
conseguira, a tempo, fu- 
gir à morte terrível por es- 
magamento. Betty 
den a sua alucinada t 
não ver o amor de Tom, a quem se 
une pelo. casamento. 

1) êste filme, «A última fronteira», um dos 
mais belos sôbr: 
das lutas iniciais dos colonizadores america- 

  

compreen- 

  

imosia em 

  

20 

    
   

      

   

    

   

  

   

   

  

   
o eterno tema americano 

Os indios jum   dm grandes rebanhos de 

  

nos com os peles-vermelhas, habitantes pri- 
mitivos das regiõe Toi E. Mason 
Hoper quem se encarregou da brilhante ens 
cenação dêste filme, surpreendendo pelo po- 
der de realização as scenas magníficas, colos- 
sais, do tropel do rebanho monstruoso de 
bisões e da luta do heroico Tom Kirby con- 
tra a temível avalanche, luta realizada sem 
truques e em que o jovem artista William 
Boyd com a sua companheira Marguerite de 
La Motte, esta no papel de Betty, jogaram 
temeráriamente a vida com heroismo verda- 
deiro e verdadeira abnegação pela sua arte. 

a civilizar.     
  

  

  

E Betty entregou por fim o seu amor ao valente rapaz 
que a salvara 

gosa e pouco sims 
pática Tita Grey, 
A antiga figurante 
que o maior cómico, 

do mundo ergueu até à sua gloria universal, 
parece triunfar. Depois de muitas negocia- 
ções parece que o grande artista, farto ou 
enojado de tanta chantagem, anuiu ao se 
guinte pacto de conciliação : pagamento de 
oitocentos mil dolares e a posse das crianças 
conferida à mãe com a condição de o pai as 
poder, ver duas vezes semanais 

        

  Raymond Escholier, o escritor subtil que 
mpenha amorosamente o lugar de come   des 

  

servador do museu Victor Hugo, está dando 
os últimos 

  

ctoques a um argumento cine 
fico : «Vida de Victor Hugo», tendo 
como colaborador directo o neto do 

ão Victor Hu 

   

    

  

cesa que realizará o curioso 
filme, 

0. 

Nos estudios de Ce 
cil B. de Mille, em 
Cuiver City, houve 
um incêndio de 
certa — importância 
que causou prejui- 
zos de meio milhão 
de dollares, cober- 

tos pelo seguro, 

"os 

Ramon Navarró, 0 

artista preferido das se 
nhoras, o heroi de Seara 
mouche e de Ben Hur, vai 

talvez professar num convento 
do México. Eis uma notícia, à pri 

meira vista inacreditável, mas que 
pode muito bem tornar-se numa realida- 

de pois Ramon Navarro é dum religiosismo 
que toca o fanatismo e tem um irmão padre 
e algumas das suas irmãs freiras professas, 

  

  

      

  

    

     

  

 



  

  

  
APIRMAVA À TROVA DO HILÁRIO QUE «O MAR TAM 
COM O ANDAR DOS TEMPOS VRIU A AVERIGUAR-SE QUE, PELO MENOS, 
O MAR TAMBÉM TEM E DE “TOILKTTR», ASSIM, HÁ BANHISTAS, 
QUE, ANTES DE ENTRAR ÃO NSQUECIM, S » UM RETOQUI 

DE GROUGE» NOS LÁBIOS 

    
  

  

  

    
       

  

   OS ANONS DIAS» AO MAR AMIGO, BM VEZ DE LHK 
ISTENDI PARA EXPBRIMENTAR A TEMPERATURA DA ÁGUA: 
DE QUALQUER FORMA, ESTA CERIMÓNIN INICINL É UM «pfo PARA 

TOMAR BANHO. 

  LR ESTENDEREM A MÃO, 

  

       

  

   

        

ILUSIRAÇÃO 

da MM EO 
DE 

ERAIA 
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ES GIUZEI RA DOM Os 

  

    
  

a espanhola e a portuguesa.  
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ILUSTRAÇÃO 

E costá4 Pó sol 
ASPECTOS DOS ESTORÍS E DE CASCAIS 

  

    

    

    

    

            

  

TÓDA À VASTA COSTA PORTU 

SETEMBRO MARCA. À BELEZA DA 

| CASTA DAS MULHERES DE PORTU ; 
GÂNCIA, GANHAM RELÊVO NA 3 ; PRAIAS DOS ESTORIS E CASCAIS, A FORMOSA CO!STA DO SOL 
INPARCIALMENTE DOURA À MORENA PELE DAS FORNOSURAS PE: 

4 CORREN A DANHAR-SE 

   
Ay QUE O OCHANO RECORTA EM 
LINDAS MANHÃS E DOS 
             
   

    

   
  

 



ILUSTRAÇÃO 

A COSTA DO SOL 

  

      

intivo de deprimir a 
“Mandarim, 

dos Estoris 
de- 

e dedicada, que 
ão do forógrafo 
da 

Antes do banho de mar, um banho 
de ar puro-e de claro sol  
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ERECOSTA DO SOL             
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O COSTA 

BO SOL 

  

    

  
  

    

  
 



EA COSTA 
Do SOL 
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ASCOSTA DO SOL 
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NAZA- 

RE E 

S. MAR- 

BINHO 

IBXO) 

PORTO 

  

   
   
   
   
       

      

EM S. MARTINHO. 
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POVOA DE: VARZII 
  

  
      

EM BAIXO. 

  

    
            

E



  

   
— Espero, mcu caro Sumnerlec, que, de- 

ois da demonstração, que lhes farei 
er do meu balão, não hesitarão em “con- 
iar-se a êle. 

pense mais nisso — replicou Sum- 
nerlee, com decisão. — Nada no mundo po 
leria levar-me a praticar um acto tão desra- 

vel, Quero crer, lord John, que 
ajará uma tal loucura ? 
= Muito engenhoso! — disse lord John. 
jostava de vêr funcionar esta máquina. 

vêr — disse Challenger. — Durante 
muitos dias apliquei tóda: 
ihas. faculdades 

ão do problem 

    , do po- 

  

   
    enco- 

  

  

as mi- 

       

  

reso- 
da nossa des   

  

Sabiamos que não existia 
im caminho para abandonar o 
nlamalto ; sabiamos também que 
jo planalto para a 
a, donde viemos, 
nenhum de passarmos o 
bismo. Portanto, como saír da- 
qui? Há tempos tiz notar ao nosso amigo 
lialone que êstes charcos de lama quente 

item hidrogénio livre. A idéa dum balão 
Surgiu naturalmente. Convenho em que a 
ificuldade de encontrar um envólucro me 

pôs, de princípio, em cheque. Mas revelou- 
seme, ao vêr as entranhas dêsses repti 
O resultado, ei-lo aí! 
Com uma das mãos metida na abertura do 

asnco em frangalhos, apontava com a outra 
para o balão, que, completamente cheio, im- 

agulha rocho- 
ão tínhamos    

meio 

  

     
  

    

    

    

       
=— Loucura 

ee, 
Lord John não se senti 
= Não é tolo, 
E, dirigind 
— M: 

furiosa! — grunhiu Summer- 

  à vontade, 
hein? — segredow-me dle. 

se à Challenge 
a barquinha? 

tou-me ocupando dela. Já sei como 
hei de construi-la e pô-la no seu Ingar. Por 
agora, limitar-me-ei a demonstrar-lhes que 
O meu aparelho tem fôrça bastante para nos 
dlevar. 

= Todos juntos ? 
= Não. A minha idéa é que desçamos 

Gada um por sua vez, como com um pára- 
“quedas, e que de cada vez que desça o balão 
Seja reconduzido para cima, por qua 
meios que, sem grande dificuldade, id 
Que te leve cada um de nós por sua vez € 
o deixe descer docemente é tudo o que 
pele, Passemos à minha demonst 

Foi buscar um grande bloco de 
basalto, apropriado de maneira a 
poder atar-selhe uma corda ao 
cio. Tista corda era aquela que 
tós tínhamos trazido para o pla- 

  

    

        

   
  

se lhe 

  

    

    

    

  

    

   

  

GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

AYY por Conan Doyle 

(Continuação do n.º 41) 

nalto, depois de a termos utilizado para 
à agulha rochosa. Tinha cem pés de 

comprido e, apesar de delgada, era muito 
sólida. Challenger tinha preparado uma es- 
pécie de colar de onde pendia um grande 
número de correias; colocou-o sôbre a 
cúpula do balão, reuniu em baixo as cor- 
reias, de maneira que todo o peso 
tisse por uma grande superfície e depoi 
tendo amarrado às extremidades das cos 
o bloco de basalto, atou-lhe a corda, que 
envolveu em tôrno do braço. 

  

trepar     

        

e repar- 

  

     

— Agora — disse êle, com 

  

um sorriso, antegosando o 

triunfo — vão vêr o que 
++++ o meu balão. 

Dito isto, cortou as amar- 
ras, 

A" membrana, inchada, 
deu no ar um pulo e Chal- 
lenger, arrancado do solo, 
seguiu atraz dela. Só tive 
tempo de lhe deitar os bra- 
ços em volta da cintura e 

       

  

ILUSTR   AÇÃO 

  

por minha vez fui arrebatado. Os braços de 
lord John, como a mola duma ratoeira, agar- 

raram-me as pernas, mas senti que também 
êle al o firme. Durante um 
momento tive a visão de quatro aventtrei- 
ros suspensos como uma enfiada de chonri- 
ços por cima da terra que tinham conqu 
tado. Se parecia que não tinha limit 
poder da infernal máquina, 
tinha-os, felizmente, a resistencia da corda, 

   
    andonava o ch 

    

  

o 
ascencional 

  

que bruscamente quebrou, caíndo nós em 
monte, envoltos nos seus aneis. Ao levan- 

âmos no céu um ponto ne- 
gro: era o bloco de basalto que fugia a tôda 
a velocidade. 

— Maguífi 

tarmo-nos avi: 

    

! — exclamou Challenger 
tusiasticamncte, esfregando o braço 1 
do. -- Demonstração peremptéria! 
poderia esperar semelhante exito. Dentro 
duma semana, meus senhores, terei 
tro balão, com o qual me encarr 
pôr em segurança a caminho do regi 

«Alé aqui, tenho notado dia a dia o que 
nos ia acontecendo, mas agora é 

en- 

  

   

     

    

á no nosso 

      

   

      

                            

   

      

     

A corda bruscamente quobrou, caindo nós em momie..
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acampamento, deixado à guarda de 7: 
que retomo a pena. Dificuldades e pe 
tudo isso deixamos como um sonho, atrás 
de nós, no cimo das grandes rochas verme- 

las que tão altas se levantam por sôb 
nossas cabeças, porque, emfim, nós já desce- 
mos, em condições bem imprevistas, 
sem estôrvo de maior. Tudo vai bem. 

      

     
      mas 

Den- 
ou dois meses estaremos 

em Londres, talvez talvez ao mesmo tempo 
que esta carta. 

Já os coraçi 
nossas almas voam para ess: 

tro de seis seman: 

  

    nossos se comovem é 
cidade, guarda 

as 

  

preciosa de tantas coisas que nos são caras! 
dia 

  

do 
pe 

a tarde 

da nos E 
aventura com o ba- 
lão de Challenger, 
a a situa 

modificou-se. 
se que 
projectos de partida 
só no chefe índio, 

que nós salvaramos, 
encontravam  algu- 
ma simpal Era 
êle o único que não 
desejava — reter-nos 
contra 
de tes 

tranha, conforme o 
que, por sinais 

primia. Nessa tar- 
de, crepusculo, 
êle veiu ter conosco 
ao acampa- 
mento. Apresentou- 
«me (porque êle tes- 
temunhava-me espe 
ciais atenções, tal- 

vez porque a idade 
nos aproximava) um 
pequeno rôlo de 
c de árvore e, 
mostrando-me — sole- 
memente a fila da 

   

   

   
os nossos 

   

    

    

nossa vonta- 
numa 

  

es- 

  nos 
   

nosso 

    

sca 

  

    
cavernas por cima fôra: um beco sem, 
de nós, pôs um de saída. 
do nos lábios, pe- E aa — Que importa, 
dindo-me — segrêdo ; Nessa. tarde, ao crepúscnlo, Ele velu ter conosco ao nosso acampamento meus amigo 
depois voltou para se Challenger — 
o seu povo. Levei o rôlo para junto do fogo uma cruz. Para que a fizeram? Para marcar se (cem a promessa do meu balão? Sum   

e todos nós à sua luz o examinamos. Media 
cêrea dum pé quadrado e na parte de dentro 

linhados estranhos 
assim figurados e dispostos : 

  

estavam sinais 

  

uns   

Nah eirfonira 

“Traçados nitidamente a carv 
à primeira vista, a impressão duma 
seira notação musical. 

— Seja o que fôr que isto signifique, juro 
que é importante — disse Lio 
rosto do índio, quando me entregou o rôlo. 

= A não ser — disse Summerlee — 
trate dum farçante, porque, creio cu, o pra- 
zer da farça marca uma das fases do desen- 

volvimento do homem. 
— Trata-se, evidentemente, duma espécie 

de escrita — disse Challenger. 
— Dir-se-iá um” pussle de concurso 

vou lord John 

  
    

        

eu. — no 

  que se 

  

obser: 

3 

Esticava o pescoço 
tendeu 

para vêr melhor. De 
» pegou nó puzsle 

creio que atinei — excla- 
Quantos is há 

aqui? Dezoito. Ora notem que daqui deste 
lado da colina, por cima de nós, há dezoito 
aberturas de 

— Ele apontou-mas quando me entregou 

         
George 

mou êle, — Reparem sim 

  

avernas,    

o 1810 — disse eu. 
- Estamos clucidados 

das cavernas. Desoito nur 
pouco profundas, outras ai 
vididas, como, de resto, já temos tido oca- 

ar. Isto é uma planta. Há ali 

isto é uma planta 
só fila, um 

alguma 

  

as. 
   

    
    ma 

  

    

  

sião de ve 

  

    
uma caverna mais profunda do que as ou- 
tras. 

Uma caverna que atrav 
— exclamei eu. 

— Creio — disse Challenger — que o nos 
so amigo adivinhou. Se esta caverna não 
atravessa a muralha, então não vejo motivo 
para que alguém, que quere o nosso bem, 
tenha ass 

cla, E se, de facto, cla a atravessa, pa 
atingir o lado de lá, no ponto corr 
pente, não teremos de descer mais de cem 
pés. 

sa a muralha !     

  

  

im chamado a nossa atenção para 

    

spon- 

  

smungou Summerle 
- A nossa corda tem mais de cem pés de 

comprido, d 
eu. 

    
   

  

remos seg 

  

ummerlee objectou : 
os Índios que ocupam essas caver- 

  

nas? 

  

- Ninguém as ocupa — respondi. — 
vem de celeiros e armazens. Porque n 
mos imeditamente fazer um reconhecimento ? 

Existe no planalto 'uma árvôre resinosá 
uriia espécie de-a 

er- 

  

o ire- 

  

ncaria, que os índios 

   
    

    

    

    
    

    

        

    

   

  

    

   

   

  

     

   

   
    

    
   

  

     

    

    

  

   

  

   

    

  

   
   

    

   

      

   
   

  

   
   

am para fazer archotes. Cada um de 
nós se muniu com um feixe de troncos sêcos 
dessa árvore e subimos a escada atapetada. 
de herva que conduzia à caverna indicada. 
com uma cruz no desenho. Encontrámo-a, 
como eu dissera, desocupada e só os morce- 
gos, enquanto caminhavamos, volteavam por 
cima das nossas cabeças. 

Para não despertar ão dos fn- 
dios caminhámos às apalpadelas através das 
trevas e só depois de estarmos bastante 
longe e de termos dado muitas voltas é que 

end s archotes. Vimo- 
-nos então num belo corredor, de paredes 

sêcas, pardas e li 
sas, ornadas de 
imagens; por cima 

e a abó 
bri 

saibro 
pres 

        

      
  

  os a atená     
   

   
    

acendemos emfim, os noss      

     

  

solo   

lava 
muito branco. 
sámos o passo, mas, 

um 

  

  

de repente, par 
mos e o desapô 
mento arrancou-nos 
uma maldição: 
diante de nós em 

guia-se uma parede 
de rocha lisa, sem 
uma fenda por om 
de pudesse passar 

rato. Por êste 

lado não havia fuga, 
possível. 

Durante um mo: 
mento ficámos  imés 
veis, amargurados, 
franzindo 008 olhos 

do obstás 
culo: desta vez a 
parede não era o ré 
sultado duma con 

vulsão, porque for 
mava um todo com 

as paredes laterais, 
Era o que sempre, 

        

  

    

merlee lamentay: 
— Não nos teriamos enganado na caver) 

na? — lembrei 
— Não, e lord John, 

apontando para o solo — estamos, sem dá 
vida, na caverna marcada com a criz, à) 
décima sétima a partir da direita, a segunda 
a contar da esquerda. 
Olhando para o sinal que me apontavam, 

pou-me dos lábios um grito de alegria: 
— Sim, julgo compreender tudo! Siganms 

-me! sigam-me! 
Voltei rápidamente para traz. 
— Voi aqui — disse eu, apontando para os 

fósforos que estavam espalhados. pelo chi 
— que acendemos os nossos archotes ? 

— Perfeitamente, 

egundo se vê no desenho, a caveria, 
bifurca e nós passamos a bifurcação am 
de termos acendido luz. Devemos, porta 
regressando sôbre os nossos passos, encon 
trar o grande ramo da bifurcação. 

Elect nte, antes de trinta jardas am 
dadas, vimos na parede a entrada duma gs 
leria muito m: Precipitâmo-no 

    

eu. 
meu   rapaz — dis 

   

  

es 

    

  

       

  

  

  am    

  

s” larga.



  

a 

para lá e, apre 
a custo na nos 

ando a marcha, respirando 
a. impaciência, 

   
      percorremos 

  

  
a galeria na extensão de algumas centenas 
de jardas, De súbito, um clarão avermelhado 
que na nossa frente cortava a obscuridade 
atraiu os nossos olhares surpresos : um len- 
gol de fogo parecia interceptar o corredor, 
vedando-nos o caminho. Não produzia ruido, 
nem calor, não se agitava sequer, mas ilu- 
minava tôda a caverna, mudando em dia- 
mantes os grãos de areia. Ao aproximarmo- 
nos vimos o rebordo dum dis 
—A lu 

Roxton. 
ves 

Era com efeito a lua cheia que brilhava 

  

     

    

    
     

  

George! amou lord 
vessamos, meus filhos, atra- At 

nos ! 

  

    muma abertura da muralha. abertura 
não tinha mais largura do que uma janela, 
mas bastava para o nosso intento. Debru- 

  

çando-nos, verificâmos que a pouca altu 
que estavamos do solo nos tornava fácil a 
descida. Não tínhamos que nos admirar de 
que cla nos tivesse escapado à vista, lá de 
daixo, porque a saliência da muralha tirava 
tôda à esperança de qualquer 

  

a 

    

ascenção nêste sítio e por con- 
seqiência não provocava uma 
inspecção atenta e demorada. 
Verificâmos ainda que com a 
nossa corda podiamos ir até lá 
abaixo e em seguida voltâmos 
contentes a fa: 

preparativos para 
guinte, 
“Pinhamos que fazer tudo rá- 

pida e secretamente, receando 
que à última hora, os índios 

  

    

      

ros 
noite 

nossos 
    

    

     

procurassem reter-nos. Aban- 

donámos as provisões, levan- 
do só as armas e as munições. 
Mas Challenger tinha um 
objecto muito incómodo de 
que não queria separar-se e    
um fardo especial acêrca do 
qual nada posso dizer senão 
que nos deu mais trabalho do 
que todo o resto. O dia decor- 
reu lentamente e quando a 
moite chegou  encontrou-nos 
prontos a partir. 
Tivemos. grande dificuldade 

em transpoi ba- 
gagens até ao cimo da esca- 
daria e uma vez ali voltâmo- 
nos e lançámos o último olhar 
wu essa estranha terra que — 
Teceio-o bem — não tardará a 
danalizar-se, tornando-se pre- 
sa de caçadores e reclamistas, 
mas que para nós ficará sendo 
Sempre uma terra de sonho, 
encantada, romanesca, onde muito sofremos 
& muito aprendemos : a nossa terra, porque 
será assim que sempre lhe chamaremos, ter- 
namente. À nossa direita as fogueiras da: 
cavernas alegravam as trevas. Ao longo dos 

s que dominavamos, do alto, subiam 
dos índios, cantando e rindo. Para 

além estendia-se a massa dos arvoredos, no 
meio dos quais reluzia vagamente o lago, 
gerador de monstros. Um grande grito de 
qualquer animal fantástico, rasgou as tre- 
vas: a Terra de Maple White dizia-nos 
adens. Penctrámos na caverna, no fim da 
qual começava o caminho do regresso à pá- 
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tria. Duas horas depois estavamos com os 
volumes da nossa bagagem no sopé da mu- 
ralha, Só a bagagem de Challenger nos tinha 
embaraçado. Deixândo tudo naquele mesmo 

o, partimos imediatamente para 
pamento de Zambo e ficámos muito admira- 
dos quando, ao aproximarmo-nos, vimos na 
planície não uma só fogueira, mas uma dúá- 
tia delas. Esses anunciay 
chegada de socorros. Estavam ali vinte ín- 

    

    o acam- 

fogos m-nos a 

    

    
      

dios, vindos do rio com estacas, cordas é 
tudo o mais que podiamos precis 
atravessar o abismo. 

Com a sua presença, ao menos, já n 
teremos dificuldades para o transporte das 
noss:     bagagens quando, âmanhã de manh 
tomarmos o caminho do Amazonas. 

  

  CAPITULO XVI 

UM Comigo! UM corrijo! 

Quero aqui deixar e: 
dão a todos os nossos amigos do Amazonas 

pressa a nossa grati- 

  

    

Cada um de nós se muniu com um feixo de troncos sêcos 

  

pelas amabliidades « hospitaleiros cuidado: 
de que nos rodearam durante a nossa via- 
gem de regresso. Em particular, agradece; 

Pmeblosa e outros agentes do govêrno 
brasileiro, que com várias medidas nos faci- 
litaram o caminho e ao sr. Pereira, do Pará, 

a cuja previdência devemos o termos podido 
aparecer decentemente perante o mundo ci- 

ido. Prevenimos os nossos amigos que 
nos hospedaram de que perderiam o seu 
tempo e o seu dinheiro se tentassem fazer 
sôbre os nossos passos a nossa viagem. 
derá parecer que com êste procedimento re- 
tribiamos mal o seu devotamento e cortezia, 

  

  

    

  

ao sr, 

  

     

  S 

    

  

  
as condições e prémios do concurso do romance O MUNDO PERDIDO 
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mas as circunstâncias não permitiam 
outro modo de proceder. Repito que, no meu 
relato, mudei até os nomes dos lugares. Seja 
qual fôr o estudo que sôbre cle se faça, cs- 
tou certo de que a nossa terra desconhecida, 

a quem tentar aproximar-se dela, ficará 
a muitos anilhares de milhas. 

Considerei como pi 
tação que por toda a parte se manifesta 
nossa passagem, na América do Sul 
ranto aos nossos amigos ingleses que 
faziamos a menor idéa da emoção suscitad: 

Europa por alguns vagos rumores, que 
àcêrca das nossas aventuras tinham corrido. 

Os radiogramas que, 
mento em que o Ivernia chegava a quinhen- 
tas milhas de Southampton, se sucediam, 
oferecendo-nos quantias enormes das agên- 
cias e jornais em troca de algumas palavras 
sôbre os resultados positivos da nossa via- 
gem, bastaram para que 
ponto vibrava a curiosidade não só do mun- 
do scientífico, mas também do público em 

Decidimos não fazer nenhuma comu- 

nicação á imprensa s 
pois de termos falado com os 

do Instituto Zooló- 
mos seus delegados, 

tínhamos o mandato, a 
êles deviamos os primeiros es- 

nos 

  

       
   rr     

amente local a exci- 

  

  a à 

  

  

    

    

na     

inúmeros. no mo- 

  

    

nos. mostrar até 

    
ão de- 

  

membros 
er   

sen 

   clarecimentos sôbre as 

investigações. Em Southam- 
pton, assaltados pelos jor; 
listas, recusámo-nos a dar 
qualquer informa o que 
teve por efeito concentrar a 
curiosidade pública sôbre a 
relinião anunciada para a 
noite de 7 de Novembro. A 
sala do Instituto, onde a no: 
sa missão nascera, pareceu 
insuficiente para esta reiinião 
e, por tim, encontrou 
outra bastante vasta sei 

nos: 

  

   

  

  

    

  

  

  

  
  

não se 

    

Queen's-Hall, em Regent- 
Street. Sabe-se hoje que os 
promotores, tendo pensado no 
Albert-Hall, o acharam ainda 
de proporções muito restritas. 

A reiinião devia efectuar-s 

dois dias depois da nossa che- 
gada. Tínhamos, felizmente, 
bastantes assuntos — pessoai 
para nos ocuparmos até êsse 
dia. 

Dos meus assuntos prefiro 
por enquanto não falar; tal- 
vez quando os factos sejam 
menos. recentes me seja me- 
nos penoso pensar e falar ne: 
sas coisas. Mostrei, no princi 

pio desta história, os motivos do meu proce- 
dimento ;; deveria, sem dúvida, concluir por 
mostrar «os seus resultados. Quem sabe, to- 
davia, se: um dia não virá em que lastimarei 
que se tivesse dado o que se den? Saindo 
duma incrível aventura só posso ser grato à 
fórça que: me empurrou para 
Chegámos ao último acontecimento digno 

de scr niarrado. Enquanto pregunto a mim 
mesmo ccomo o contarei, os meus olhos caem 

sôbre a notícia publicada no meu jornal, 
com datar de 8 de Novembro, feita pelo men 
camarada: e amigo Macdona. 

  

    

  

    

    

    

   
  

      

     

      

(Continua) 
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an O INTO 

EQUSAS 

DOSE na 

Há pequeninos nadas na toilette femi- 
nina que muitas senhoras, erradamente des- 
denham, julgando-as Essas 
pequeninas cousas supértiuas, são, porém, 
poderosos elementos de realce « 

dispensáve 

  

harmonia 

    6 3 

dum conjunto 
que se pretende 

tornar elegante. 
Apresentar uma toi- 

lette requintada, moder- 
na, chic, um chapéu ar- 
tístico, um calçado im- 
pecável, é muito, 
não é tudo quando se 
pretende marcar elegan- 
temente no domínio ca- 
prichoso e labirintico da 
moda. 

Por lindo que 
seja o assunto principal 

mas 

mais 

dum quadro, desenho melódico 
dum trecho musical, o artista prepara- 
“lhe sempre um fundo rico de colorido 
ou de som, que, valorizando o tema, lhe pre 
para o preciso r 

Assim sucede também com a toilette. Os 

elementos citados são importantíssimos mas 
carecem dos precisos complementos, êsses 

nodidade, hábito 

enhoras 

ou o 

    

  

  

pequenos nadas que, por co 
on indicação da moda, tôd 
clegantes usam, mas aos quais 
prestam atenção escolhendo-os, conjugando- 
-os e aplicando-os com delicado cuidado es 
tico. 

    as 
  nem sempre   

  

O saco de mão, as luvas, os pequeninos 
utensílios de toilette — de que nenhuma se- 
nhora elegante prescinde — constituem ou- 
tros tantos componentes dum conjunto de 
chic requintado e harmónico. 1%, por exem- 
plo, de bom gosto, aliar-se o chapéu, 
com a mala ou saco de mão, as luvas, o 

Mas temos « 

    
  

    

calçado e a sombrinha. inda 

    

os objectos minúsculos que o bom gosto! 
    manda seleccionar e combinar cuidadosa: 

mente : a pequena travessa que segura as 
rebeldias do cabelo anelado à maneira mo-    
derna, deve condizer, no desenho, côr e qua- 

dade, com o pequenino estojo de toilette 
que guarda o pó de arroz, o rouge, com as 

    

  

     
      

respectivas houpetes e o indispensável espe- 
lhinho, com a minúscula cigarreira — não 
está estabelecido que a mulher chic deve 

  

fumar 2... — com o punho da sombrinha e 0 
fecho do saco de mão. 
    las — objectarão as leitoras apreensi 

vas — não é fácil encontrar todos êsses, 
objectos agrupados em colecção aprimo: 
rada. 

  

      
       

    

            

   

    
   

    

   

          

Não é fácil, efectivamente, 
encontrar à venda essas parte 
res completas, e quando tal 

riam pequenas 
s, O que o comér 

o nos facilita, pode cons 

segui-lo o bom gôsto e a pas 
ciência feminina agrupando 
pacientemente esses. objectos 

de maneira a conseguir um 
conjunto — harmonizante, 

mercê do qual uma mi 
lher- verdadeiramente 
elegante pode marcar 
na sua toilette uma 

nota de impressios 
nante personalida 

de e distinção. 

      

   

      

   
   

                  

   

     



Tá pessoas que afirmam ser o chá verde 
prejudicial à saúde; outras consideram-no 
mais inocente que o chá preto. A verdade é 
que a quest está esclarecida, on antes, 
não pode decidir-se com essa simplicidade. 
O chá preto e o chá verde podem provir da 
mesma. variedade de planta, diferindo 
mente porque o primeiro é sujeito a uma 
fermentação a que se não. submete o se- 
gundo. 

Não se conhecem as modificações quími- 
tas que o chá solre com a fermentação. Ble 
contém, tanto o preto como o verde, certa 
porção de tanino, teina, que é um alealoide 
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Plantação de chá 

A folha do chá é oval, com bordos denta- 
dos a partir de certa distância do peciolo, 
semi-cilíndrico, muito curto. As primeiras 
colheitas fazem-se juntamente com a lim- 
peza do arbusto para lhe formar o pé. Apro- 
veita-se o gomo terminal dos ramos que se 

  

     
   

   
    

  

  

  

    

  

   
  

Escolha das fomhas do chá 

    

   
   

      

    

   

  

    

  

    

  

idêntica à cafeína, um óleo essen: 
deve parte do seu aroma, um fei 
dante, a teáse, e ainda outras substân: 
teína é um estimulante nervoso, que 
insónias, sendo principalmente por sua 
causa que se não deve beber muito chá. Or: 
fanto em variedades de chá preto como em 
ontras de chá verde, se encontram algumas 
que são escassas de êsse alcaloide, tendo, 
aliás, ótimo aroma é sabor. 

Na Europa usam principalmente chá pr: 
to; na América do Norte quási exclus; 
mente chá verde. Vem-nos da Ásia e 

    

   

    

    

  

    

        

do 
arquipélago maláio, onde existem muitas 
baças de plantas, pertencentes a uma só es- 
pétic. Nas plantações empregam-se também 

   

  

híbridos, cujo desenvolvimento é ma 
pido e adquire maiores proporções que o das 
faças: que lhes deram origem. 

   

cortam e as duas primeiras folhas, deitando 
fora as restantes, velhas, coriáceas, que 
dariam produtos de qualidade muito infe- 
rior. Feito o pé, aproveitam-se, em cada 
ramo, três ou mesmo quatro folhas 

Trazem-se estas para a fábrica em cesto; 
ou panos, não amontoando grandes quanti- 
dades para evitar fermentações extemporá- 
neas. Aí dispõem-se em camadas pouco cs: 
pe e submetem-se, em secadores apro- 
priados, a correntes de ar sêco e quente que 
lhes tiram uma parte da água. Depois enro- 
lam-se, trabalho que antigamente se fazia à 
mão e à que hoje se procede por meio de 
aparelhos especiais, e passam-se por crivos 
que separam, por um lado, as folhas dema- 
iadamente pequenas, por outro os agrega- 

dos de folhas que se não desfazem. T; neste 
ponto que se separa o chá verde do chá 

só       

  

      
     

  

    
     

  

     

        

   
preto, submetendo as folhas que, hão de 
constituir ste último ao trabalho da fermen- 
tação. 

  Esta é realizada por fermentos. contido: 
nas próprias folhas do chá. Para a facilitar, 
estendem-se em camada delgada, e ter- 
mina-se essa fermentação quando as folhas 

ngem determinada côr, transportando-as 
para um secador por onde passa ar aquecido 
à alta temperatura. 

im se obteem folhas de chá que saem 
catalogadas da própria fábrica segundo a 
qualidade. Na secagem de algumas mi 
ram plantas aromáticas que dão ao produto 
aromas e sabores esp conforme 
mercados a que se destinam. Mesmo quando 
essa mistura aromática se não faça, o chá 
difere conforme o cuidado de preparação e a 
proveniência da folha. O chá de Assam tem 
mais forte aroma que o da China. Fist, em 
Compensação, provém gas plantas ma 

is do clima 

  

    

  

       

  

    
  sua 

tu 
    
      

    

  

os 

      

re: 

    

Eis, à traços largos, a descrição das trans- 
formações a que é submetida a folha de chá, 
desde que é colhida nos campos à 
que cheg: sua infus 
constitui, para nós, uma bebida agradável e, 
até certo ponto, útil, quando tomada naquela 
justa medida a que submetem todos os seus 
actos as pessoas sens 

  

      

        
  

Bateria de secadores. 
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     ut: 

    
  

Tempo de férias. Na quinta, O tapete... a cosinheira, 
passando o a'rão, Que lava couves na bic 

Vou meter-lhe um dêstes sustos, 
Que a Rosa sem fala fica! 

     

  

  

    
       

   

  

    
Mas o Zé Manel, caseiro, Sôbre o matreiro «leopardo» 
Vendo a Rosa em tra: tais s dois cé se precipitam 
Contra a «fera» açula os cães, Grila'o Necas, sem pensar 
Dois valentes animais. Que as feras mordem, não gritam 
  

q 

          Ao fim de longa corrida, Vendo-o quási sem calç 
Todos três pelo chão rolam Diz-lhe, sonso, o Zé Mane 
Mordendo e rosnando, os cães 

Logo ali a «fera» esfolam. Não deve vestir-lhe a pel 
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UM “TRIANGULO CURIOSO 
(Problema) 

  

  

              

[1 
2) |3| la 

ERoRE HRE 
      

De um barulho de cartas tiram-se 
cartas brancas de um só naipe c colocam-se 
por ordem, na forma em que o fazemos aqui, 
substituindo cada carta pelo seu valor, para 
mais clarez: 

nove 

        

Agora, o problema consiste em dispôr as 
cartas num triangulo, da mesma forma que 
o da nossa figura; porém, de mancira que 
as que formem a base somem o dôbro do 
número total de cartas, ou seja 18, e o mes- 

mo somem as que formam cada lado, as que 
contituem a linha mediana vertical e 
compõem a linha mediana horisontal. 

O problema, repetimos, tanto se faz com 
como com os números, que repre- 

sentam o seu valor 

    

  

     

  

   s que 

  

Som 
A DESAPARIÇÃO DE UM QUADRADO 

(Solução) 
    

  

      
  

Desejo 
um 

comprar 
revólver que 
bom, — disse, 

entrando loja, 
um freguez com ar 
decidido. 

Sim, senhor. 
Quere com seis car- 
gas ?--preguntou o 
lojis 

  

seja 
na 

  

   

  

- Hum. 
vez... seja 
com nove. É para 
matar um gato lá 
perto da minha ca- 

tal- 
melhor 

  

AJUDANDO 
AO ROUBO 

Lembrou-se 
dia um ladrão de 

um relógio 
dos aposentos de 
Luís XIV, mas 
justamente quando 
o estava tirando da 
parede, entrou o 
rei. O ladrão não 
se atrapalhou, dis- 
se ape 
alta: — Parece-me 
que a escada está 
a escorregar. 
Julgando que o 

homem um 
criado que estive 

um 

levar 

  

as em voz 

    

    
se tirando o relógio para baixo, por pre- — 

sar de. qualquer concêrto, o rei segurou 
io dum desastre ; 

informaram-no 

  

a escada, com x 
horas depois, 

  

CIRCULOS 

  

à página um movi 

STRABOSCOPICOS 

    mento horisontal, quer de vai-vem, para 
um ou outro lado, quer ligeiramente rotativo, fitando a vista no cir- 
culo branco central. 
como que rodando uns em volta dos outros, em rá 
rotativo, de interessante aspecto e de agradável c) 
straboscopicos foram pr 

Ver-se-hão todos os círculos pretos concentricos 

   

  

ivamente apresentados por um físico in- 
glês de reputação, chamado “Phompson. 

de que 
relógio ha- 

  

  
mpre tenho aqui uma dor! minho filha? 

onde está o pudim. 

    
  

nhecida. 

  

isso — d) 
se o 
rindo. 
sou 

drão, 

rar - lhe 
escada, 
quanto   
parede, 

mas 

  

a desco- 

—Não fa- 
lem mais 

  

rei, 
Bu 

cúm- 
plice do la- 

esti- 
ve à ampa- 

en- 
elo 

tirou o re- 
lógio da 

  

o 

  

a       (Não estão longe. Procurem-os e encon- 
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